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Conquistas da CCT estão garantidas até o ano que vem
Nossa luta de anos nos garantiu 13ª cesta-alimentação, vale-refeição de R$ 33,50 ao dia até 

nas férias, licença-maternidade de seis meses, paternidade de 20 dias, abono-assiduidade e muitas 
outras conquistas previstas na Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) dos bancários.

Nada disso veio porque os bancos deram, nada é benesse. Cada uma dessas conquistas é 
resultado da mobilização e união entre Sindicato e bancários, que garante à categoria uma das mais 
avançadas convenções coletivas de trabalho do país. E todos esses direitos estão valendo até 31 de 
agosto de 2018, data base da categoria.

PLR sem IR - Conquistada pelos trabalhadores e sancionada pela então presidenta Dilma 
Rousseff, em 2013, a Lei 12.832 garante isenção ou pagamento menor de imposto de renda sobre a 
PLR. Quem recebe até R$ 6.677,55 está isento. A partir desse valor, as alíquotas variam de 7,5% a 
27,5%. Mas atenção: para saber quanto será retido de imposto, é preciso somar a segunda parcela da 
PLR de 2016 (recebida em fevereiro/março deste ano) com o que veio este mês, referente à primeira 
parcela da PLR 2017.

Itaú Unibanco: Pesquisa preocupa bancários
O Itaú Unibanco contratou uma empresa terceirizada para fazer pesquisa sobre ética com os 

funcionários. Alguns trabalhadores já responderam ao questionário que é aplicado via notebook em 
uma sala separada. A pesquisa leva cerca de duas horas para responder.

O Sindicato de São Paulo procurou o departamento de relações sindicais do banco para saber 
do que trata essa pesquisa e qual a intenção do banco.

De acordo com informações repassadas pelos trabalhadores, são feitas algumas perguntas 
pessoais e outras relacionadas a atitudes no trabalho. É questionado até o patrimônio dos bancários, 
casa, carro etc.

“Os bancários relatam que o processo ocorrerá para todos os níveis, de diretor até analista, e 
que o intuito da pesquisa é avaliar se o banco precisa mudar alguma política, quão aderentes estão 
os trabalhadores”, relata Fábio Pereira, diretor do Seeb-SP. “Já entramos em contato com o Itaú 
Unibanco e queremos saber o que o banco quer com essa pesquisa e deixar claro que não vamos 
aceitar que os bancários sejam intimidados ou pressionados”, completa Fábio.

O dirigente observa que os trabalhadores devem tomar cuidado com as respostas e lembra 
as dificuldades já enfrentadas com outra pesquisa: o Fale Francamente. 

A análise por Setor de Atividade Econômica revela que os “Bancos múltiplos com carteira 
comercial”, categoria que engloba bancos como, Itaú Unibanco, Bradesco, Santander e Banco do 
Brasil, foi responsável pelo fechamento de 7.347 postos. A Caixa Econômica foi responsável pelo 
fechamento de 6.845 postos.

Os desligamentos concentraram-se nas faixas etárias superiores a 25 anos e, 
especialmente, entre 50 a 64 anos, com fechamento de 11.614 postos de trabalho. 

A diferença de remuneração entre homens e mulheres é observada também na demissão.
As 15.166 mulheres desligadas dos bancos entre janeiro e agosto de 2017 recebiam, em 

média, R$ 6.629,66, o que representou 78,6% da remuneração média dos 14.706 homens que 
foram desligados dos bancos no período.

Bancos fecham 14.460 postos de trabalho no Brasil, nos 
primeiros oito meses do ano

Os bancos fecharam 14.460 postos de trabalho no Brasil, 
entre janeiro e agosto de 2017, de acordo com o Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Caged), divulgado na última sexta-
feira (22), em agosto, o Caged registrou o fechamento de 3.780 
postos.

São Paulo, Paraná e Rio de Janeiro foram os estados mais 
impactados pelos cortes, com fechamento de 3.751, 2.042 e 1.546 
postos, respectivamente.


	Slide 1

